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Portugal entre a
Guerra, a Revolução e
a Democracia

O 25 de Abril abriu a porta da liberdade. Mas não

trouxe uma democracia pronta dentro de uma

caixa. Antes dele houve uma guerra que o regime

não soube terminar. Depois dele houve uma

revolução que quase não soube parar. E cinquenta

anos mais tarde continuamos a construir a

democracia que nasceu dessa colisão.

Nota de abertura:

O 25 de Abril é simultaneamente um acontecimento

militar, uma ruptura política, uma revolução social e

o início de uma transição democrática. Reduzi-lo a

uma frase comemorativa é tão pobre como reduzi-lo

a uma condenação. Esta crónica procura reconstruir

a sequência histórica inteira: aquilo que conduziu ao

golpe, aquilo que aconteceu quando o poder caiu e

aquilo que Portugal acabou por construir depois da

revolução.
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Há  acontecimentos  históricos  que,  depois  de

suficientemente comemorados, deixam lentamente de ser

acontecimentos e transformam-se em símbolos.

O 25 de Abril é um deles.

Chegam os cravos.

As canções.

Os discursos.

As fotografias dos blindados.

Salgueiro Maia.

O Largo do Carmo.

A multidão nas ruas.

E uma frase simples acaba por resumir tudo:

“O povo derrubou a ditadura e nasceu a

democracia.”

É bonita.

É emocionalmente verdadeira.
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Historicamente, porém, é insuficiente.

O povo português não organizou o golpe militar de 25

de Abril de 1974.

Foram militares.

A democracia não nasceu naquela madrugada.

Começou um processo que poderia ter terminado em

democracia,  numa  experiência  revolucionária  socialista,

numa nova forma de  autoritarismo militar  ou até  numa

ruptura civil muito mais violenta.

Durante  quase  dois  anos  nenhuma  dessas

possibilidades era inteiramente absurda.

E talvez a melhor homenagem que se possa prestar à

liberdade conquistada em Abril seja precisamente esta:

Ter liberdade suficiente para estudar Abril

sem precisar de o transformar numa

religião.
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Antes da revolução havia um país

muito mais contraditório do que

a memória permite

Portugal chegava à década de 1970 depois de quase meio

século de Estado Novo.

Era uma ditadura.

Não existia liberdade partidária.

A imprensa estava sujeita a censura.

A polícia política perseguia opositores.

As  eleições  não  correspondiam  aos  padrões  de

democracia pluralista que hoje consideramos elementares.

Tudo isso é historicamente inequívoco.

Mas existe outra realidade que também não deve ser

apagada simplesmente porque complica a narrativa.

A economia portuguesa dos anos 60 e início dos anos

70 estava a crescer rapidamente.

Documentação  do  Banco  Mundial  produzida  poucos

anos  depois  da  revolução  descrevia  os  cinco  anos

anteriores  a  Abril  de  1974  como  um  período  de

crescimento  rápido,  com  o  PIB  a  aumentar  em  média
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cerca  de  7% ao  ano,  indústria  e  construção a  crescerem

ainda mais depressa e níveis elevados de investimento.

Esse crescimento beneficiava da integração económica

europeia, das exportações, do turismo, das remessas dos

emigrantes e de uma estrutura industrial em expansão.

Mas escondia fragilidades profundas.

Persistiam  desigualdades  de  rendimento,  atraso

agrícola,  baixos  níveis  de  educação  e  uma  enorme

concentração de poder económico.

Portugal  modernizava-se  economicamente  enquanto

permanecia politicamente fechado.

Era uma contradição crescente.

Mas havia outra, muito mais perigosa.

Chamava-se África.

A guerra que começou a

consumir o regime

A Guerra Colonial começou em 1961.

Angola.

Guiné.
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Moçambique.

Três  teatros  militares  separados  por  milhares  de

quilómetros.

Para os portugueses das gerações seguintes, treze anos

podem parecer apenas uma linha num manual.

Para quem tinha vinte anos naquela época, eram outra

coisa.

Eram incorporações.

Mobilizações.

Comissões militares.

Navios e aviões para África.

Mortos.

Feridos.

Famílias permanentemente à espera.

Oficiais  que  regressavam  e  pouco  depois  podiam  ser

novamente mobilizados.

E havia um problema ainda maior.

Ao  fim  de  tantos  anos,  ninguém  conseguia  explicar

convincentemente como aquela guerra terminaria.
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Militarmente, Portugal conseguia manter posições.

Politicamente,  tornava-se  cada  vez  mais  difícil

justificar uma guerra contra movimentos independentistas

num mundo que estava rapidamente a descolonizar.

Internacionalmente,  o  país  tornava-se  cada  vez  mais

isolado nessa questão.

A  guerra  começou  lentamente  a  corroer  aquilo  que

sustenta qualquer regime:

a  confiança  daqueles  que  têm  de  executar  as

suas decisões.

E esses homens estavam dentro das Forças Armadas.

Marcello Caetano e a Primavera

que não chegou

Em 1968,  Salazar  ficou incapacitado e  Marcello  Caetano

assumiu a Presidência do Conselho.

Durante algum tempo surgiu esperança.

A chamada Primavera Marcelista.

Caetano prometeu reformas.

Introduziu alguma modernização económica e social.
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Alterou estruturas do regime.

Promoveu reformas educativas.

Houve uma certa descompressão política inicial.

Mas  existia  uma  contradição  impossível  dentro  do

próprio Marcelismo.

Caetano  procurava  modernizar  sem  democratizar

profundamente.

E queria reformar o país sem resolver definitivamente

a questão colonial.

Foi talvez o erro decisivo.

Marcello Caetano criou expectativas.

Depois revelou os limites dessas expectativas.

A  esperança  frustrada  pode  ser  politicamente  mais

perigosa do que a ausência completa de esperança.

Porque quem nunca esperou mudança resigna-se.

Quem  acreditou  que  ela  estava  a  chegar  pergunta

depois:

“Porque parou?”
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Os Capitães não começaram por

querer fazer uma revolução

Aqui  encontramos  outra  parte  frequentemente

simplificada.

O Movimento dos Capitães não nasceu originalmente

como uma organização revolucionária destinada a libertar

heroicamente Portugal.

Começou  em  grande  medida  com  problemas

profissionais dentro das Forças Armadas.

Os Decretos-Leis 353/73 e 409/73 alteraram condições

de  integração  e  progressão  nos  quadros  militares  e

provocaram forte ressentimento entre oficiais de carreira.

Depois aconteceu algo politicamente importante.

Os capitães começaram a perceber que o problema das

carreiras não podia ser separado do problema da guerra.

E  o  problema  da  guerra  não  podia  ser  separado  do

regime que insistia em mantê-la.

Uma  reivindicação  corporativa  transformou-se

progressivamente numa questão política.

A certa altura, a pergunta deixou de ser:
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“Como corrigimos as nossas carreiras?”

Passou a ser:

“Como terminamos uma guerra  que o  regime

não consegue terminar?”

E dessa pergunta surgiu inevitavelmente outra:

“É possível terminar a guerra sem derrubar o

regime?”

A resposta acabou por ser não.

25 de Abril: primeiro um golpe

Na madrugada de 25 de Abril de 1974, o Movimento das

Forças Armadas executou uma operação militar.

Foi um golpe de Estado.

As tropas ocuparam posições estratégicas.

Salgueiro Maia avançou sobre Lisboa.

Marcello Caetano refugiou-se no Quartel do Carmo.

Ao final do dia, o regime praticamente desaparecera.

Foi extraordinariamente rápido.
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E,  considerando  aquilo  que  poderia  ter  acontecido,

extraordinariamente pouco sangrento.

Mas aconteceu então algo que não cabia inteiramente

no plano militar.

O povo saiu à rua.

A população aproximou-se dos soldados.

Os cravos apareceram.

A  adesão  popular  transformou  a  natureza  simbólica

daquilo que estava a acontecer.

O  que  começara  como  operação  militar  tornou-se

imediatamente uma ruptura social.

Os militares derrubaram o regime; os

portugueses apropriaram-se da queda.

E foi dessa apropriação que nasceu a revolução.
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Derrubar o poder é fácil. O dia

seguinte é que costuma estragar

tudo.

Existe um problema clássico nas revoluções.

No dia da queda todos sabem aquilo que não querem.

No  dia  seguinte  descobrem  que  querem  coisas

completamente diferentes.

Foi exactamente o que aconteceu.

Havia militares moderados,  militares revolucionários,

comunistas,  socialistas,  social-democratas,  liberais,

conservadores,  movimentos  de  extrema-esquerda,

sectores populares organizados, sindicatos e comissões de

trabalhadores.

Todos tinham participado ou beneficiado da queda do

regime.

Mas não estavam de acordo sobre aquilo que deveria

substituí-lo.

E  então  surgiu  aquilo  que  inevitavelmente  surge

quando uma estrutura de poder cai demasiado depressa:

um vazio.
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A Junta de Salvação Nacional assumiu inicialmente o

poder.

Spínola tornou-se Presidente da República.

Mas  rapidamente  apareceram  conflitos  sobre  a

descolonização,  a  velocidade  das  mudanças  sociais  e,

sobretudo, sobre uma pergunta fundamental:

Portugal  iria  transformar-se  numa  democracia

parlamentar ocidental?

Ou numa democracia revolucionária?

Ou numa sociedade  socialista  dirigida  por  estruturas

militares e populares?

Durante meses, a resposta permaneceu perigosamente

aberta.

A revolução começou a

ultrapassar os revolucionários

Entre  1974  e  1975  a  velocidade  dos  acontecimentos

tornou-se vertiginosa.

28 de Setembro de 1974.

11 de Março de 1975.
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Tentativas de alteração das correlações de forças.

Demissões.

Confrontos políticos.

Seis governos provisórios entre Maio de 1974 e Julho

de 1976.

O poder já não estava simplesmente no Governo.

Estava  também no MFA,  nos  quartéis,  nas  ruas,  nos

sindicatos, nas comissões de trabalhadores, nos partidos e

nos movimentos revolucionários.

Portugal tornou-se uma espécie de laboratório político

em tempo real.

E laboratórios  onde vivem milhões  de pessoas  têm o

pequeno  inconveniente  de  as  experiências  não  poderem

ser reiniciadas carregando num botão.

1975: quando a economia entrou

na revolução

Depois  do  11  de  Março  de  1975,  o  processo  acelerou

brutalmente.

Bancos foram nacionalizados.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Seguradoras.

Energia.

Transportes.

Siderurgia.

Cimento.

Celulose.

Tabaco.

Petroquímica.

Grandes grupos industriais.

A reforma agrária avançou no Sul.

Empresas foram intervencionadas.

Propriedades foram ocupadas.

A  OCDE  estimava  em  1976  que  o  sector  público,

entendido de forma ampla, controlava cerca de 24,4% do

valor  acrescentado  e  aproximadamente  45,4%  da

formação  bruta  de  capital  fixo.  Em  sectores  como

electricidade, banca, seguros, transportes e comunicações,

a presença pública tornara-se dominante.

Isto não foi uma simples actualização democrática.
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Foi  uma  tentativa  de  transformação  profunda  da

estrutura económica e social portuguesa.

E teve custos.

O choque económico

Aqui é necessário evitar duas mitologias opostas.

A primeira diz:

“A revolução destruiu uma economia perfeita.”

É falso.

Portugal  tinha desigualdades  profundas,  atraso rural,

baixos níveis de educação e uma guerra dispendiosa.

A segunda diz:

“A crise económica não teve nada que ver com

as políticas revolucionárias.”

Também é difícil sustentar isso.

O Banco Mundial descreveu posteriormente uma forte

queda do investimento privado, uma recessão em 1975, a

rápida  deterioração  das  reservas  cambiais,  défices

públicos crescentes e elevados níveis de desemprego.
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O mesmo Banco Mundial salientava, contudo, que tudo

isto  acontecia  simultaneamente  com  a  recessão

internacional  de  1974-75,  a  crise  petrolífera,  a

descolonização,  o  regresso  de  centenas  de  milhares  de

portugueses  das  antigas  colónias  e  a  quebra  da  procura

nos principais mercados europeus.

A  OCDE  foi  igualmente  cautelosa:  registou  os

obstáculos causados pelas experiências de nacionalização,

colectivização,  conflitos  laborais  e  descolonização,  mas

observou  expressamente  que  o  sistema  produtivo

português  não  tinha  colapsado  e  que  a  recessão

internacional atingira igualmente outros países membros.

Ou seja:

A crise portuguesa não teve uma única

causa. Mas a instabilidade revolucionária e

a transformação abrupta da propriedade

agravaram profundamente um choque

internacional que já seria, por si só, severo.

Uma  investigação  publicada  em  2026  no  European

Journal of Political Economy, recorrendo a um método de

controlo  sintético  para  comparar  Portugal  com  uma

economia  contrafactual,  concluiu  que  a  Revolução  dos
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Cravos  e  a  instabilidade  subsequente  produziram  uma

ruptura  estrutural  negativa  persistente  no  PIB  por

habitante.  Os  próprios  autores  sublinham,  contudo,  a

dificuldade essencial de separar os efeitos da revolução da

crise internacional da década de 1970.

Esta talvez seja a leitura historicamente mais honesta.

Nem paraíso destruído.

Nem crise sem responsabilidade interna.

Uma colisão entre transformação revolucionária e crise

internacional.

A democracia apareceu no meio

da revolução

Entretanto aconteceu algo extraordinário.

Em 25 de Abril de 1975, exactamente um ano depois do

golpe,  realizaram-se  eleições  para  a  Assembleia

Constituinte.

Foram  eleições  por  sufrágio  universal,  directo  e

secreto.

A participação ultrapassou 90%.

O PS venceu.
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O PPD ficou em segundo lugar.

O  PCP  obteve  uma  representação  significativa,  mas

muito inferior à soma das forças democráticas moderadas.

A votação revelou uma coisa politicamente explosiva.

A sociedade portuguesa queria claramente mudança.

Mas  não  dera  maioria  eleitoral  aos  projectos

revolucionários mais radicais.

Surgiu então uma disputa entre duas legitimidades.

A legitimidade revolucionária:

“Nós fizemos a revolução.”

E a legitimidade eleitoral:

“Nós recebemos os votos.”

É uma das tensões mais importantes de todo o PREC.

Porque  uma  democracia  não  pode  viver

indefinidamente  da  legitimidade  de  quem  derrubou  o

regime anterior.

Em  algum  momento  tem  de  perguntar  aos  cidadãos

aquilo que querem.

E os portugueses tinham respondido.
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Uma eleição que ainda não

significava soberania

parlamentar plena

Mesmo  assim,  Portugal  ainda  não  era  uma  democracia

liberal consolidada.

O  MFA  mantinha  uma  estrutura  própria  de  poder

político.

Os  partidos  negociavam  num  sistema  onde  a

legitimidade eleitoral coexistia com tutela militar.

Os  portugueses  votavam  numa  Assembleia

Constituinte,  mas  os  militares  continuavam  a  ter  uma

influência constitucional e política determinante.

É difícil imaginar demonstração mais clara da natureza

híbrida daquele período.

Não era ditadura.

Mas também ainda não era plenamente a democracia

civil e constitucional que conhecemos actualmente.

Era uma transição.

E transições podem correr muito mal.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



25 de Novembro: quando uma

das revoluções terminou

O Verão de 1975 tornou-se particularmente tenso.

O chamado Verão Quente.

Conflitos partidários.

Ocupações.

Ataques a sedes.

Disputas dentro das Forças Armadas.

Mobilização política permanente.

O país aproximava-se perigosamente de uma ruptura.

Em 25 de Novembro de 1975 ocorreu a confrontação

militar decisiva.

A vitória dos sectores militares moderados derrotou a

ala  revolucionária  mais  radical  do  MFA  e  devolveu

progressivamente  os  partidos  políticos  ao  centro  do

sistema.

Talvez  esta  seja  uma  das  datas  mais  importantes  e

menos compreendidas da democracia portuguesa.
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O 25 de Abril derrubou a ditadura. O 25 de

Novembro ajudou a determinar que tipo de

regime substituiria a ditadura.

Depois  dele,  a  hipótese de uma democracia parlamentar

ocidental tornou-se claramente dominante.

1976: finalmente uma

democracia, mas ainda

acompanhada pela revolução

Em 2 de Abril de 1976 foi aprovada a Constituição.

Em 25 de Abril realizaram-se eleições legislativas.

Seguiram-se presidenciais.

Formou-se o primeiro Governo Constitucional.

Realizaram-se eleições autárquicas.

A  arquitectura  democrática  começava  finalmente  a

funcionar.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Mas  a  Constituição  transportava  ainda  muito  da

revolução dentro dela.

Falava na transição para o socialismo.

Protegia as nacionalizações.

E  mantinha  o  Conselho  da  Revolução  como  órgão

constitucional.

A democracia nascera.

Mas ainda trazia o cordão umbilical militar.

1982: quando os militares

finalmente saíram da

Constituição

A  primeira  grande  normalização  constitucional  ocorreu

em 1982.

O Conselho da Revolução foi extinto.

Criou-se o Tribunal Constitucional.

Reduziu-se a tutela militar sobre o sistema político.
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Foi talvez aqui que terminou verdadeiramente a longa

transição  entre  poder  revolucionário  e  soberania  civil

constitucional.

Oito  anos  depois  do  25  de  Abril,  Portugal  possuía

finalmente  uma  democracia  institucional  comparável  às

democracias parlamentares europeias.

1986: a Europa como segunda

fundação

Depois  aconteceu  algo  que  provavelmente  transformou

Portugal tanto quanto muitas das reformas internas.

A entrada na Comunidade Económica Europeia.

Portugal  tornou-se  membro  das  Comunidades

Europeias em 1 de Janeiro de 1986.

A  integração  europeia  trouxe  acesso  a  mercados,

fundos  estruturais,  infra-estruturas,  concorrência,

modernização  administrativa,  novas  regras  e  novas

exigências.

Também trouxe uma âncora institucional.

Depois de décadas de isolamento, guerra e revolução,

Portugal escolheu definitivamente onde queria estar:

na Europa democrática ocidental.
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1989: a Constituição abandona

parte da revolução económica

A  revisão  constitucional  de  1989  terminou  com  parte

importante  das  limitações  que  protegiam  o  sector

nacionalizado  e  abriu  caminho  à  privatização  de

numerosas empresas públicas.

É uma data simbolicamente enorme.

Porque significa que, quinze anos depois da revolução,

o  próprio  sistema  político  começava  a  retirar  da

arquitectura  económica  elementos  centrais  herdados  do

PREC.

Portugal tinha percorrido um arco extraordinário:

ditadura corporativa,

revolução socialista,

economia fortemente nacionalizada,

e finalmente democracia europeia com uma economia

predominantemente de mercado.

Tudo em cerca de quinze anos.

Uma  espécie  de  adolescência  política  realizada  à

velocidade de centrifugação.
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E Portugal recuperou

Também é importante dizê-lo.

A  economia  portuguesa  não  ficou  destruída  para

sempre em 1975.

Recuperou.

Modernizou-se.

Convergiu.

As políticas económicas tornaram-se progressivamente

mais favoráveis ao mercado.

A integração europeia acelerou reformas, liberalização,

investimento e modernização.

O  FMI,  olhando  retrospectivamente  para  quatro

décadas de crescimento português, distingue precisamente

dois grandes períodos: crescimento e convergência sólidos

desde  meados  dos  anos  70 até  ao  início  dos  anos  90 e,

depois,  crescimento  progressivamente  anémico  e  perda

relativa de rendimento.

Esta conclusão é importante.

Porque  impede  uma  explicação  historicamente

cómoda:
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“Tudo aquilo que corre mal em Portugal nasceu

em 1975.”

Não.

Tivemos meio século para cometer erros novos.

E, sendo portugueses, não desperdiçámos inteiramente

a oportunidade.

Mas a convergência perdeu força

Depois  das  primeiras  décadas  de  convergência,  Portugal

começou a perder velocidade.

A OCDE observava em 2026 que, apesar de progressos

recentes, a convergência de longo prazo dos níveis de vida

portugueses tinha estagnado.

O  PIB  por  habitante  permanecia  muito  abaixo  da

média da organização.

A  produtividade  laboral  continuava  cerca  de  17%

abaixo da média da OCDE.

Persistiam  baixos  níveis  de  investimento,  reduzida

dimensão empresarial, problemas de gestão, burocracia e

dificuldades  na  transformação  do  investimento  em

investigação numa inovação económica equivalente.

Isto já não pode ser atribuído ao PREC.
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Passaram cinquenta anos.

Houve governos de esquerda.

Governos de direita.

Maiorias absolutas.

Coligações.

Privatizações.

CEE.

União Europeia.

Euro.

Fundos estruturais.

Fundos de coesão.

PRR.

Algures  durante  estas  décadas  temos  de  aceitar  uma

coisa intelectualmente desconfortável:

os  problemas  de  Portugal  deixaram  há  muito

de  poder  ser  explicados  apenas  pelos  erros  dos

homens de 1975.

Cada geração política posterior acrescentou os seus.
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A democracia que chegámos a

construir

Então, que democracia temos hoje?

Aqui também precisamos de fugir aos extremos.

Portugal não é uma ditadura disfarçada.

Nem uma democracia à beira do colapso institucional.

A Freedom House classifica Portugal como país livre e

atribui-lhe  96  pontos  em  100  na  edição  de  2026  do

Freedom in the World, destacando eleições competitivas,

pluralismo  partidário,  alternância  de  poder  e  protecção

generalizada das liberdades civis.

Portanto, institucionalmente, a democracia portuguesa

revelou resistência.

Sobreviveu.

Alternou governos.

Integra a União Europeia.

Possui eleições livres.

Tribunais independentes.

Liberdade de expressão.
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Pluralismo partidário.

Autarquias democráticas.

Regiões autónomas.

Não é pouco.

Aliás, depois da aventura de 1974-75, é bastante.

Mas sobreviver não é o mesmo

que funcionar bem

Aqui começa a crítica que uma democracia madura precisa

de suportar.

A confiança política continua limitada.

Segundo  a  OCDE,  nos  dados  recolhidos  em Portugal

em  2025  e  publicados  em  2026,  apenas  40%  dos

inquiridos declaravam confiança alta ou moderadamente

alta no Governo nacional.

Nos partidos políticos, o valor era de 26%.

A  confiança  na  polícia  e  nos  tribunais  era  bastante

superior.

A  própria  OCDE  nota  ainda  que  as  experiências

quotidianas dos portugueses com as instituições públicas
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são menos  positivas  do que  a  média  da  organização em

vários indicadores.

Isto diz-nos qualquer coisa importante.

A democracia portuguesa é constitucionalmente sólida.

Mas  socialmente  continua  a  sofrer  de  uma  doença

antiga:

muitos cidadãos não sentem que o Estado lhes

pertence.

Sentem que o Estado existe acima deles.

Governando-os.

Tributando-os.

Regulando-os.

Administrando-os.

Mas nem sempre ouvindo-os.

Talvez aí sobreviva uma sombra

muito mais antiga do que o PREC

Durante  séculos  Portugal  foi  um  país  extremamente

centralizado.
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Depois tivemos uma ditadura longa.

Depois uma revolução conduzida por militares.

Depois um Estado fortemente intervencionista.

Talvez  nunca  tenhamos  completado  inteiramente  a

transformação mais difícil:

passar  de  cidadãos  administrados  para  cidadãos

verdadeiramente participantes.

Mudámos instituições.

Mudámos leis.

Mudámos economia.

Mudámos moeda.

Mudámos alianças internacionais.

Talvez  tenhamos  mudado  menos  profundamente  a

relação entre cidadão e poder.

E é aqui que a nossa democracia continua incompleta.

O grande paradoxo português

O Estado Novo acabou porque foi  incapaz  de  resolver  a

contradição  entre  modernização  e  autoritarismo  e,
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sobretudo,  porque  insistiu  numa  guerra  colonial  sem

solução política aceitável.

O 25 de Abril resolveu esse bloqueio.

Libertou presos políticos.

Acabou com a censura.

Permitiu partidos.

Abriu caminho à descolonização.

Entregou aos cidadãos algo que nenhum crescimento

económico poderia substituir:

liberdade.

Isso merece ser celebrado sem ambiguidades.

Mas depois veio outra história.

Improvisámos.

Radicalizámos.

Nacionalizámos.

Ocupámos.

Experimentámos.
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Quase  substituímos  uma  forma  de  autoritarismo  por

outra.

Entrámos numa crise económica profunda cuja origem

foi  simultaneamente  internacional,  colonial,  política  e

revolucionária.

Depois recuámos.

Constitucionalizámos.

Europeizámos.

Privatizámos.

Modernizámos.

Convergimos.

E depois voltámos a perder velocidade.

O 25 de Abril não precisa de

santos

Talvez  tenhamos  finalmente  idade  histórica  suficiente

para dizer isto.

O 25 de Abril não precisa de ser perfeito para ter sido

necessário.
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Os capitães não precisam de ter começado como heróis

democráticos  para  terem  realizado  um  acto  histórico

decisivo.

O PREC não precisa de ser apagado para celebrarmos a

liberdade.

As  nacionalizações  não  precisam  de  ser  justificadas

como inevitáveis.

O  25  de  Novembro  não  precisa  de  diminuir  o  25  de

Abril.

A democracia não precisa de fingir que nasceu pronta.

Nada disso diminui a conquista da liberdade.

Pelo contrário.

Torna-a humana.

Complexa.

Real.
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Da guerra à liberdade. Da

liberdade à revolução. Da

revolução à democracia.

Talvez esta seja a verdadeira sequência histórica.

Primeiro  houve  uma  guerra  que  o  regime  não

conseguiu terminar.

Depois militares que decidiram terminar o regime.

Depois um povo que descobriu a liberdade.

Depois  forças  políticas  que  tentaram  decidir  o

significado dessa liberdade.

Depois uma revolução que quase tomou vida própria.

Depois  eleições  que  deram  aos  portugueses  uma  voz

que nunca tinham possuído verdadeiramente.

Depois o 25 de Novembro.

Depois a Constituição.

Depois a retirada progressiva dos militares da política.

Depois a Europa.

Depois a economia de mercado.
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Depois cinquenta anos de democracia.

E chegamos finalmente aqui.

A democracia que temos não é a

democracia que terminámos de

construir

Talvez seja esta a conclusão mais importante.

A democracia não é um acontecimento ocorrido em 25

de Abril de 1974.

Nem em 25 de Novembro de 1975.

Nem em 2 de Abril de 1976.

É um processo.

Sempre incompleto.

Portugal  conquistou  aquilo  que  durante  décadas  lhe

faltara:

liberdade política.

Mas ainda procura outras liberdades.

A liberdade que nasce da prosperidade.
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Da educação.

Da independência económica.

Da justiça rápida.

De instituições competentes.

De políticos responsáveis.

De cidadãos que sentem possuir influência real sobre o

poder.

Uma democracia onde se pode votar mas onde milhões

sentem  que  nada  conseguem  alterar  continua

democraticamente pobre.

Uma  democracia  onde  existe  liberdade  de  expressão

mas pouca confiança institucional continua vulnerável.

Uma democracia onde os cidadãos escolhem governos

mas  o  país  permanece  décadas  sem conseguir  convergir

economicamente precisa de fazer perguntas incómodas.

Não sobre a sua legitimidade.

Sobre a sua qualidade.
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Talvez a melhor celebração de

Abril seja finalmente crescer para

além dele

O 25 de Abril libertou Portugal de uma ditadura.

Foi enorme.

Mas  nenhum  povo  pode  viver  eternamente  de  um

único dia da sua História.

Uma  democracia  adulta  não  precisa  de  olhar

permanentemente  para  1974  para  justificar  a  sua

existência.

Precisa de olhar para 2050 e perguntar:

Que país estamos a deixar?

Uma sociedade livre?

Sim.

Mas também produtiva?

Justa?

Educada?

Tecnologicamente avançada?
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Socialmente móvel?

Institucionalmente competente?

Capaz de reter os seus jovens?

Capaz de premiar mérito?

Capaz de exigir responsabilidade aos poderosos?

Capaz de permitir uma vida digna a quem trabalha?

Porque  talvez  o  maior  perigo  para  Abril  não  venha

daqueles que discutem criticamente a sua História.

Vem exactamente do contrário.

De  transformar  a  liberdade  numa  cerimónia  anual

enquanto  se  deixa  deteriorar  a  confiança  na  democracia

durante os restantes 364 dias.

O 25 de Abril abriu uma porta.

Os portugueses atravessaram-na.

Tropeçaram.

Discutiram.

Quase seguiram caminhos diferentes.

Voltaram atrás.
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Construíram instituições.

Entraram na Europa.

Modernizaram o país.

Cometeram erros.

Corrigiram alguns.

Repetiram outros.

E  cinquenta  anos  depois  chegámos  a  uma  conclusão

simultaneamente magnífica e incómoda:

a democracia portuguesa venceu.

Mas a democracia portuguesa  ainda não terminou

de cumprir aquilo que prometeu.

Talvez  seja  mesmo esse  o  significado mais  adulto  de

Abril.

Não venerar a porta que abrimos em 1974.

Continuar a construir o país que deveria

existir do outro lado dela.
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ELEMENTOS CENTRAIS

O 25 de Abril começou como uma operação

militar conduzida pelo MFA, num contexto de

forte desgaste causado pela Guerra Colonial e de

crescente ruptura entre oficiais e regime.

O período de 1974-75 combinou democratização,

tutela militar, mobilização social e uma disputa

real entre projectos de democracia parlamentar e

transformação socialista revolucionária.

As nacionalizações de 1975 alteraram

profundamente a propriedade da economia; a

OCDE estimava em 1976 que o sector público

alargado controlava 24,4% do valor acrescentado

e cerca de 45,4% da formação bruta de capital

fixo.

A crise económica resultou de uma combinação de

factores internos e externos: instabilidade

revolucionária, quebra de investimento,

nacionalizações, aumentos salariais, crise

petrolífera, recessão europeia, descolonização e

grande fluxo de retornados.

As eleições de 1975 e os acontecimentos de 25 de

Novembro foram decisivos para deslocar a

• 

• 

• 

• 

• 
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legitimidade política da esfera revolucionária e

militar para a esfera eleitoral e partidária.

A consolidação democrática foi gradual:

Constituição em 1976, revisão constitucional de

1982, adesão às Comunidades Europeias em 1986

e liberalização económica subsequente.

A democracia portuguesa contemporânea é

institucionalmente sólida, mas continua a

enfrentar problemas de produtividade, confiança

política, qualidade administrativa e participação

percebida pelos cidadãos.

Nota Editorial

História séria não precisa de altar nem de

pelourinho.

Quando se retira a maquilhagem tribal, sobra

uma realidade muito mais interessante: causas,

decisões, interesses, erros, consequências e

contingência.

O Estado Novo não precisa de ser falsificado

para ser criticado. A censura, a repressão política,

a ausência de democracia pluralista e a insistência

• 

• 
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numa guerra colonial sem solução são suficientes

para compreender os limites e a falência histórica

do regime.

Da mesma forma, o 25 de Abril não precisa de

ser mitificado para ser reconhecido como um

momento decisivo da História portuguesa. A

liberdade política, o fim da censura, a legalização

dos partidos e a abertura do caminho para a

democracia constituem conquistas que não

necessitam de lenda para serem valorizadas.

O PREC também não precisa de ser

branqueado para que se celebre Abril. A

instabilidade política, a tutela militar, as

nacionalizações, as ocupações, a radicalização

ideológica e as rupturas económicas fazem parte

da mesma História e devem ser estudadas com a

mesma honestidade.

E a democracia portuguesa actual não precisa

de ser declarada um fracasso para que se apontem

as suas insuficiências. Sobreviveu, consolidou

instituições, garantiu alternância política e

integrou Portugal na Europa democrática. Mas

continua a enfrentar problemas de confiança,

produtividade, qualidade institucional,

responsabilização política e relação entre cidadãos

e poder.
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Quanto mais factual for a narrativa, mais

desconfortável se torna para quem prefere a

História em formato de tribo.

Talvez seja precisamente essa a função de uma

democracia madura: conseguir olhar para 1974

não como um santuário nem como uma maldição,

mas como um ponto de ruptura que abriu

possibilidades, algumas magníficas, outras

perigosas, e cujo resultado final nunca esteve

garantido.

O 25 de Abril abriu uma porta.

O que aconteceu depois foi feito por homens,

partidos, militares, instituições e cidadãos reais,

com virtudes, interesses, medos, ambições, erros e

escolhas.

É assim que a História deixa de ser

propaganda.

Sem santos.

Sem demónios.

Sem cartilha.

Apenas com a realidade, que já é

suficientemente complexa por si própria.
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